[image: image1.png]0 IMPACTO DA UNIVERSIDADE NA SOCIEDADE
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As concepções e manifestações de comportamentos preconceituosos e racistas dos/das acadêmicos/as do curso de Direito da UEMS em Dourados-MS, despertou-nos questionamentos quanto à fundamentação dos argumentos usados para justificar a intolerância à diversidade, que na maioria das situações é explícita em relação aos negros e indígenas cotistas presentes no curso. A pesquisa realizada dentro da abordagem qualitativa, com recursos do estudo de caso etnográfico, teve como objetivo geral, identificar quais as ideologias e concepções, dos/das acadêmicos/as autodeclarados/as brancos/as presentes no curso de Direito da UEMS em Dourados- MS, que sustentam os comportamentos preconceituosos e discriminatórios manifestados contra negros e negras.  Para que esse objetivo fosse cumprido, além da revisão de literatura realizada sobre as temáticas principais, aplicamos um questionário semiestruturado, sem identificação, com questões simples e objetivas versando sobre o que pensam sobre as cotas, se já presenciaram algum fato de racismo e como reagiram, se acreditam que existe racismo no Brasil e se brancos/as pobres tem as mesmas dificuldades que negros/as. Aplicamos  do primeiro ao quinto ano do curso, porém, na turma do quarto ano nenhum acadêmico/a quis responder. No total, recebemos 24 questionários.  Os resultados apurados com o questionário confrontados com a literatura sobre o assunto, mostrou-nos  o desconhecimento dos/as alunos/as sobre os termos preconceito e racismo. Os argumentos são infundados, muitos utilizaram da dita “meritocracia”, para justificar sua posição contrária às cotas, outros mostraram descrença no sistema, alegando que é necessário investimento na educação, pois os alunos cotistas não permanecem na universidade. Podemos concluir que os/as estudantes que manifestam comportamentos preconceituosos e racistas em relação a negros/as e indígenas do curso de Direito da UEMS/Dourados, diferente do que se pensava, constituem um número razoável, conhecedores minimamente da causa, o que nos motiva a continuar estudando e militando no assunto. Porém, pertencem a uma parcela da elite que compactua com a ideia de “democracia racial”, ou seja, o falso orgulho da mestiçagem, crença de que convivemos harmoniosamente com as diferenças nesse país. É esse o discurso que embasa os comportamentos racistas e preconceituosos que precisam ser desvelados e combatidos, transformando o ambiente acadêmico e o mercado de trabalho a sociedade em geral, num espaço mais justo e menos racista.
Palavras-chaves: Racismo. Curso de Direito. Discurso.
Agradecimentos: Ao Programa Institucional de Iniciação Científica -PIBIC/AAF da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e ao  CNPq, pela concessão de bolsa de iniciação cientifica.
